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A NAVEGAÇÃO
E' a sciencia do dirigir o

conduzir um navio.
Deville-ae em duas p'lrtes:

uuniÇé a navegaçao costeira que
be fazao longo das contas do
mar, sem perder mmca a terra
de violam outra é o navegação

faz no alto mar e com auxilio
da aalrfmmria nautira.

A navegação Interior, a que
se estende aos rios e aos canaes
profundados- pela :não doe ho-
mena2 foi com certeza a primel
ra do que. se occuprirani as na-
ções comlnermantes, apenas
saidas da barhorie.

Us monumentos mais anti-
gos da historia transniitliraor-
nos, por meio dos bieroglyphl-
cos que decoram os templos
egypcioa, a fúrma dos anular
que navegavam no Nilo. Eram
munidos de um leme e dos seus
a prestes mais neeessa rios ,chrioa
de remadores ou singrando_ a
vela. Foi o Egyptn o primeiro
que concebeu o projecto de fa-
zer um canal arlificial,ronlo fim
dr estabelecer atravez do is-
tluno de Sue: uma eonununi-
caçíiu entre o ar Vermelho e
o lllrditcrranro. Coube nn¡
seculo actual a gloria da reali-
sacãn d'csae projecto aml'. Ll-s-
sopa.

Os vesligios que d'elle se
encontram e os testimunhos de
todos os auctores antigos não
deixam a menor duvida sobre
o principio d`pxecnçüc dc tal
projecto .

Parece (igualmente que fo-
ram os Egypcios que ensina-
rain a navegação aos Gregos,
cujas viagens não se entendiam
álem do Mediterranea.

Os Phoclron,I segundo He-
ro'dot'o. foram eeíprimeiroo 'que
empcehemh'ram viagens de lou;
go curso.

Os Lacodcmonios só muito
tarde se lembram de crear uma
marinha; mas logo depois dis-
putaram o imprrio do mar aos
Athenienses, que aleI ali haviam
dado leis a todos os poros da
Grecia, Finalmente rsse impe-
rio não devia estender-sr
alem dos mares que banhavam

ea costa da Grecia. Efl'eclivamcu-
le os Gregos só muito tarde
entraram no Occeano. No gol-
l'o Arubico, no golfo Persico e
em todo o mar Vermelho só na-
vegaram depois da morte de
Alexandre. Desde essa epoca,
os Gregos, e principalmente os
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Athvnirnsrs e os Corinthios, fi- sidorzições da sciencie, foi que“mm viagens nas costas (la
Hrspanllo. nas da Africa. no'
Dori-ano, e em todos os portos
do Moditerranro, no Egyptv, na
Plirnirin c no Ponto Euxino.
' A sua navegação suslentou-
se rom honra até que ellen rai-
ram soh o dominio dos runni-

Jnnellcsdr o nuno de Roma 245,
este povo, segundo relata Phu-

¡lyhim frr. rom os (larihoginnzrs
¡'um ractado pelo qual sc obri-

ottu, assim chamada porque se' gonna a não navegar :dem do
cabo que cobre üarthajzo pelo
lado no norte, o que prova que.
a nav- Ração já lhes rra conhe-
cida. No nuno de Roma lilü,
os Iioalzulos arruinarain o por-
to dos Antiulufl, o apodcral'am-
se da sua armada, que era de
2? navios.

Só no anne 493 de Roma,
diz Turgault. isto é um pouco
antes da primeira guerra pani-

_czi, foi que ellen começaram a
a -plicar-se seriamente aos tra-
balhos do mar ,V .-
r .I Todavia a navegação dos
Romanos, limitada as costas do
Mcdilel'raueo, min ao estendeu
nunca muito alem : e, na ver-
dade. que podia ella ser antes
do CSO da bussola, quando não
se ousara ainda arrojar-se a
perder de vista a terra ?

A final, as primeiras no-
ções cxactas que nó* temos, da-
tam d'rsaa epoca celebre em
nossa historia, em que as na-
ções da Europa emprellende-
ram a conquista de Jerusalem.

Us poros marítimos da Ita-
lia, encarregados de conduzir
os cruzados :i Terra Santarem-
bclercram feitorias nas costas
de que as suas arlnadas sr ha
riam apoderado; e o commer-
cio, assim como a navegaçao.
começou n tomar novos pro-
gressos. E, ao tempo da ultima
cruzada de S. Luiz que remon-
ta a viagem de Marco Paulo,
e que foram lançados os funda-
menina do: -geograpb'i'a moder-
na,

fA busšola, Vcujo uso data
quasi da mesmo epoca, dou aos
navegantes os meios de se diri-
gir em todo o tempo, e inspi-
rou-lhes a auducia de se afas-
tarem das costas. O connnercio
tirou d'ella um noro recurso,
e desde o seculo XIV. estendia-
se fora do Mediterranea.

Hipparco foi e primeiro
que concebeu a ideia de referir
cada ponto da superficie do glo-
bo ao que lhe corresponde na
esphera celeste: Cliristorão C0-
lombo. applicando-a á navega-
ção, uniu o ligou para sempre
esta grande arte á astronomia;
e, elevando-se a essas altas con-

scu genio lhe fez descobrir um
noroniundo. Desde então um
movimento geral foi ¡mprimido
á navegação.

\
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D'inunnnsicto
CONCELHO DE GUIMARÃES

No dia 30 de junho, perante o
governador civil de Braga. tem de
arromatar-se os seguintes foros :

Extioeto rogaeugo de Guimarães

Foro subsistema de 5 reis, im-
posto no prazo das Letras dos Cir-\'alhos, na lreguczia de S. Pedro
da Quelmadellas. Empl'lytonta. Nar-
cisa Domingues, I100 reis-430.

Foro de. 37,5 reis, imposto em
uma casa no logarda Igreja, na
freguezia de S. Miguel do Monte.
Emphytente, _o fillio de FranciscoDomingues, 750 reis-ágil.

Foro de 37,5 reis, imposto em
uma casa no logar do Igreja, na fre-
gurzia de S. Miguel do Monte.
l-lluphyleuta. .Iaciulho Gonçalves de
Macedo 850 reis-223.

Foro de 75 reis, imposto em
uma casa no legal' da lgreja,oa tre»
guezla do S. Miguel do Monte. Em-
phyteuta, Maria Goncalves de Ma-
cedo, 16500 reis-450.

. oro de 3.7,5 reis, impede em
uma casa no logar da Igreja, na
freguezia de S. Miguel do Monte.
Ezaphytruta, Antonia Domingues.
viuva, 750 reis-225.

Foro de 37,55 reis, imposto em
uma casa no logar da Igreja, na fro-guuzla dc S. Miguel do Monte.
cuphytcuta, Custodio Vaz, 750 reis
_225.
Foro do 36,5 reis, imposto em uma
casa no legal' da Igreja. na fregue-
zia de S. Miguel do Monte. Em-
phytcnta, Domingos Antunes, 7311
reis 225.

Foro do 37,5 reis, imposto em
uma casa no logar da Igreja. na
l'regoezia de S. Miguel do Monte.
Emgíšhäyteuta, Anna Maria, 7350 reis

Foro de 37.33 reis, imposto em
uma rasa eo logar da Igreja, na
fregurzia de S. Miguel do Monte.
Emphyteum, Joäo Domingues Brain
co, 75'! reis-235.

Foro de 37,5 reis, imposto em
uma casa no logar da Igreja, na
freguezla de S. Miguel do mente.
Emphj'teuta, Domingos Monteiro,
hoje os filhos, 750 reis-225.

Dim-io do Governo unit

No diaii de julho, tem de ar-
rematar-se os seguintes foros com
o abtimento de 70 por cento :

Foro de 18,75 reis e 3'0l6 de
trigo, imposto no prazo de uma

PUBLICA-se Às anomalias, numas-rateio

Annnurioo e communicado
Râtpflfiçrwš . .

due-ção dois exemplar-mn.” 109
:tamento do '30 nor cento.

parte do Casal de Auta. fregorzic
do S. Lourenco de Calma. Rapto'
tenta. Antonio Pinto, 35333 reis-
l-Slätl. `

Extioetc coxim-:alo flo Souto

Foro de 67.5 reis. Llää galli
nha e 11,25 ovos, lmmàlo no pra-
zo do Cazal de Aguas de Chao. na
frcguczia do Salva lor do Mosteiro
de Souto. Euphytfuita, Rodrigo dc
Freitas Peixoto do Amaral, 7,5710
reis-283m.

Foro de 8.355 reis e 52',272
de azeite, imposto no preze da quin-
ta de Candozo, na fregurzia de S.
Thiago de (Zandona. Emphitmta,
D. Maria da Conceicao Vaz Nani-
les do Amaral 2172=$52lJ--I llã'l'tiô.

runnicaçoes
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a, or linha . . .P ` m
l'nhlireçä 'e llttflrarinzi unanlmielloa gratis, recebendo-se na re¬
ou sora. osaignentes teem em todos os seu publicações, e ebo-

casínha de campo um harometro,
uma celta de s:a'‹onrt=i~'. um-i meu.
n'm me; l'rarta. uma ea xa f'e tou-
radnl':ll. Maria .l'Araujn Herrmann!
vestidinho de cieaaca de ciozzhel,
nat galhrtfliro de vidro e metal; D.
Olivia do .luana Fernandes Queiroz,
nm Icuco do tire-.anita bon-Cade; D.
Mathilde das Doi'e1, uma caixa com
renda de linho; l). Anna Elvira do
Freitas Mello e Castro ltangrl. uma
bliheteira. uma pera de cota; Vis-
:nudeâsa do l'iudolla, um pru' de ta-
petes para car-tienes, um descanso
de relogio, uma pregadcira d'agu.
lhes: l). Maria do l'a :no Lobo Lei-
te de Castro. ima eitrirola de en-
eas. um porta-montam; D. y'iria
Jose Infante. um drsmnso de rolo.
gío. um por dr br rc o: de preta; D.

Foro de lllä reis. l.5 capão
ou lött reis. 1,5 galiinha ou 120|
reta, imposto no prazo da ¡nimeíral
parte do Caaal de Satalgneiro. na -
fregunzia de S. Martinho de Gondo- i
flutuar. E'nphylcnla, l). Maria da
Conceição Manolo Lima Freitas,
75500 reis-25230.

Extineto reguongo de Gaimarles

-z Foro lie-225 rats, 721,817 de
de ceatelre, 1453635 'le-milho alvo,
215.436 de vinho mello, 0.375 de
rarro de pdha trigo e 0,375 de car-
ro de lenha. Lap-nto ao prnsn rio
Casal de Cadellüeà, fregurzia de
SI 'João da Ponte, |~3mphytcuta, .le-
roaimo Jose da Costa lelölIBO reis
*att-3588.

Extincta command: de Sands

Foro de GU reis, imposto no
prazo do campo da Caconde, tre»
gnome de S. Martinho de Sand-i.
aphyteuta, João Baptista Sampaio,
loatüo reis-210.

Foro subsistema de 60, reis,
imposto no Casal do Campo. fre-
gnezia de S. Martinho de Saude'
Emphyteuta, João Baptista Sampaio,
113201) reis-2m.

Censo de 37,55 reis, ilnpoâto
em pertences do Casal da Ribeira,
l'reguezia de S. Martinho de Saude.
Emphyteuta. Catherine Marques.
viuva, 750 reis-450.

Censo de 7,5 reis, imposto em
umas casas na Ribeira, freguazia de
S. Maninho de Sande.Emphyteuta,
a confraria do Santíssimo, lötl raizl
-30.
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Êtlotiriarie
Bazar

Continuação da relação de pren
das recebidas pela caem.” commis-
são de senhoras da Sociedade Mar-
tins Sarmento."

Deelina Candice 'l' iteíra, um pall~
teiro de louça; A mnyma uma caixa
d`nmemluas; l). O iria Barroso Sala-
zar. uma bone a le l'n'irrarlie; D.
Maria de Belem Sonae Monteiro' m
quadro de Nissa Senhora-Aa inyma,
uma pia d'ngoa benta, dó louca; Jo-
se _Martlns de Queiroz Minotes, um
cinzeiro de porcelana; D. Antonia
de Mello Sampaio, uma escova e
prato de charco, uma caixa de ma-
deira rom confeitos; ll. Maria Can-
rllda (rl'lnfias),um vaza de raiaaneu.
los, uma caixa com um taco; D. An-
na Borges (d'Inl'ios), uma cruz de
coral e ouro: D. Išmiiiú de Freitas
Aguiar Vieira, um alfinete de pollo,
de prata lapifiada, um tapete para
mesa. um hrinjuedo de ci'rançamrn
limpa pennas. uma pregadeira, tina
caixa de por d'orroz, uma caixa de
conchaa. uma flor de paunn, um
açalatlnho do conclm de crochet
com fores, uma' marca de livro
bordada. um pires da metal para al-
finetes; D. Antonia Maria de Souza
Holriguer.. uma toa'ha para mãos,
tecido a porto; vellode, um par de
juros: l). Eroettina de Jesus Pas-
sos. uma caixa do conchas. uma
caixa com pa'i'umafim; I). Maria
'tmelia Vieira do Freitas Aguiar,
um servico de chà para boneca, um
abajou; D. Marie Antonia de Frei~
tas Mello e Castro. um corte de sa-
patos bordados, um p-ir de meias
para creança, uma caixa de sabone-
tes.um quadro com N. S. da Madre
de Deus, uma pregadeira, um livro
de Santa Barbara; uma medalha
com N. Senhora, uma rosa artifici-
al, uma caixa de concha-n 1). Eln¡‹
iii de Castro Sampaio, 1:2 cldcaras
para chá, um tabuleiro do cherão;
Domingos Martins da Costa Ribeiro,
um tinteiro com figura em bronze
de Shakespeare, um medalhão re-prescataudo Gmnuctte, um serviço
em miniatura para rha, ll. cartões
para parede dr. casa de jantar. imi-
tacão de prati; D. Maria das Dores
Peixoto ilLu'tins Rebello. uma car-
teira de lllagraae de prata; D. Maria
Brigida Bressane Pcrr , um contate
de costura, 3 livros, uma caixa com
crespo para pescoço. Sources para

Hrerlque Cardoso de Menezes
Martinsnm par de frascosde touca-
dor;Coede de Margaride,uma meda-
lha de prata, representando Camões;

livros. Por intermedia da caem!L
surf l). Marie Beatriz de Freitas
Costa, e ofl'erecldos pela excm..sm." D. Zulmira Pinheiro, um pol'-

D, Marta de Belem Moreira, uma
te-lettres de metalunn par de jarra:de toucader com pe de metal, mn



calico de vidro, uma ranequinha de
vidro, 9. fra-rn.: ui: inovador. l tin-
tf'íl'fi, uma rziisiolia do serão, II ocu-
lo, «Le tour du inunda. (album),

uma Historia, um estojo «Ya-,galhos
um frasco do p:n'cel:|na,|inm jarra
idem, duas estatuetas do porcelana,
um jogo de lote, I dito de. domino,
duas musicas, um centro de mean,
um estojo de pintura.

(Continua) .

Ossos; huluanos

Nas escavações a que se anda
procedendo na Travessa da Praça
de S. Thiago, apparecoram hoje alv
guns ossos humanos,pertencentes a
um ou mais esqueletos. Dizemos um
ou mais esqueletos, porque no lo
garoin .pra vimos esses ossos, nao
os podézuos verificar.

Encontramos um frontll, doisl
on tres maxilares superiores, tendo
ainda os dentes nos alveolosdiuine-
rus, temerus e entres.

Todos estes ossos estão muito
dotei'iorados, quebraram-se fach-
mnnte entre os dodos.Ent um borne
ros notamos em perfeito estado do
conservação a gutoira hicipital.

Estes ossos foram encontrados
a 50 centimetros abaixo do solo.

ltaveria em tempo ali algum
cemiterio '2 Veremos so a continua
ção das escavações o continuarão.

Conta-se que in ilio tempere
houve all uma estalagem, querendo-
se attrihuir estes ossos a algum cri-
me.

Veremos se se apnrará alguma
coisa.I

Desg'raça.

No logar da Var-ra Negra, su-
bnrbios d'esta cidade, virou-se hon-
tem de manhã um carro de duas
rodas, onde vinha o snr Antonio
alves Teixeira e Silva, pro rietario
e abastado capitalista de Po voreira.
com sua esposa, um iilhinho coma
creada.

Alguns imprudentes que eo
recolherem-se das orvalhndas de S.
João collocaram umas pedras na es-
trada, originaram o sinistro.

0 sur Teixeira e Silva ficon
muito mai tratado, recebendo difra-
rentes contusões e fracturando uma
perna. A sua esposa recebeu tam-
bem diliorentes contornos, assim
como o seu filhinho. Acreada ficou
bastapte mai-tretada??`m`~¬+ãesde-iumho_dhnm.¬mie

A' aucterldade competente pe›
ritmos para mandei' abrir uma de-
vassa a Tim de serem descobertos
osauctores que Occasionaram esto
sinistro

__

3- João Baptista.
A torrente desvnstadora dos

ccslnmcs nacinnaes chegou tambem
as festas populares.

i'tquellus regissijos singelos,
mas encantudores: aquellas festas
rualoeas, sem par, que se faziam
em honra do :santo Precurser,e quefartos thomas ot'ferereram aos poe-
tas e aos romancistas, perderam to-da a poesia, todo o esplendor popular, que nos [asia l'ecordar, lon-ge da patria, a noite de S. João!

As fogueiras crepitantcs, em
volta das quacs o povo, em familia,
cantava e dançava alegremente, tro
seram-se em luminarias e balões ve-
nesianos.

Os alegres descontos que nos
vlnmvam a alma. que nos aproxi-
ma'vam poucoe pouco das foguei-
ras o dos grupos encantadores de
raparigas ato fazermos parte da fa-uillia que ein iolgara convivio can-
tava, dançanva o ria, mudaram-se
em trovas mais ou menos duvido-
sas. em sons de philarmonieas, em
enorme quantidade de bichos de es-
tallo. e até em bombas.. . .

Felizes tempos os de outr'orai
A' parte isto. as modernas fes-

tas de S. João estiveram mais ani-
`1mndas do que no anne anterior.

"`-`Í'='f.'flefiam algumas macetes visto-
Sflsí __ `_ 'tes e musicas.

. E (É: Demoro e no campo da
Mtsertcordia 'no festas [0mm
mais rnidosas, .bom me..

Id'esta cidade o foro que a mesma

O C'OB'IBIERCIO DE GUIEÍAIÍzkES

tas, que :arrasaram as honras da
linitn. .

E assim passou o S. João.

Lyceu de Braga.
a.

O lyceu do Braga vao ser equi-
parado aos Iyieus cantinas do rei-
no.

0 projecto já foi approvado
nas ditas camaras.

Este farto que interessa a todo
o districto, e de grande alcance, se
ao l_t'ceu (lo Braga forum cintura-'lidas
as mesmas prcrmtpnival que teem
os l_vcous de Lisboa, Coimbra e Por-
t0.

Aos esforços d'ntn nosso pa
triclo devem os bracharenses mais
este beneficio. -

Serviço telegraphico

As estações de Castello Bran-
co, tdanha-a-Nova, Penamacor, Vd-
la Velha de ltndaio o Villa Viçosa
passam a desempenhar o serviço de
permanentes e a de Evora tera ser-
viço até a meia noite.

l=

Fallechnonto

Depois de dolorosas e prolon-
gados setfrimentos fallecen na ma-
nhã de teiça-feira o sur. João Tei-
xeira Guimarães, capitalista, que
regressam ha annos de Santa Cruz.

0 linado,que era dotado de
sentimentos muito nobres e carita-
tivos, como se ve do testamento,
contava dedicados e numerosos ami-
gos nesta cidade, que tiraram pro-
fundamente imgoados com a noti-
cia do seu fallecimenlo.

0 testamento do snr. Teixeira
foi leito em H de julho de 48811.

Fez as seguintes disposições:
0 seu corpo sera vestido com

a sua roupa preta. Por sua alma,
alem dos responses de sepultura,
quer uma missa de corpo presente.
U seu cadaver será sepultado not
cemiteric publico, onde o seu testa-
menteiro mandará fazer um jazigo
até à quantia de tzOOUätKIO.

Se acaso sobreviver o seu ami-
go Antonio Joaquim da Costa Gui-
marães,e sua vontade que elle seja
sepultado no seu jazigo.

Deixa ao seu amigo Antonio
Joaquim da Costa Guimarães o seu
relogio d'ouro, uma cadeia e meda-
lha do mesmo inetal,o seu anel com
o brilhante maior e um par de bo-

w_ne.
Deixa ao seu testainentelro pa-

ra por elle ser entregue á pessoa
que elle testador indicar 200.3000
e todos os seus trastes, á excepção
das roupas.

Deixe ao seu antigo Joäo Tei-
xeira d'Aguiar, lUUdUUU.

Deixa .'i sua comadre. D. Mi-
queiina de Jesus Mendes Teixeira,
d'nsta made, o seu anel com o bri-
lhante mais praise-no. '

Ueixaaos seis lilltos e [ilhas
d'esta sua comadre e de seu marido
e compadre Antonio't'eixnira Fonse-
ca Aguiar, 0005000 para serem di
vididos irmiuncnte pelos mesmos
sois lilhos. sendo algum l'allecido
roverterii essa quantia em favor dos
existentes.

Deixa ii sua sobrinha Augusta,
iilha de sua irmã Anna,residente no
l'orte huntiâuutl. No caso que sua
sobrinha seja fullecida ao tempo do
seu pensamento, sera esta quantia
para a Santa Casa da Miscricordia
d'esta cidade.

Deixa aos seus sobrinhos Joa-
quim, Manuel, Jose, Benta, Anna e
Joaquina, tlthos de seu irmão Mar-
tinho .lose Teixeira 1005000 a cada
um.

Deixa a Anne Carolina da Silva

lhe paga da casa cm que habita.
Deixa a Balbino Rosa d'z'tltnei-

da 200o000.
Deixa ri Santa Casa da Miseri-

cordia tl'esta cidade 0005000.
.to hospital dos entrevades

da mesmo Santa Casa 505000.
Ao asylo de Santa Estephania

3005000.
Ao asylo de Mendicidade de

Santos Passos 505000.
A' Associaçao Artística Vinta-

.âimnrtodes os döiniãgns, peles

' Ás freiras Cape-:limites IiOãfJUU
para serem repartidos por todas.

Aos pobres do Polvnrnira reis
305000,que serão repartidos á von-
tade do Seu testaincuteiro.

U.. remanescente da sua heran-
ca instituo por seus herdeiros seus
sobrinhos Joaquim e Manoel, lilhos
do seu irmão Martinho, isto é, do
rasto que tirar depuis de compridas
o_-tas disposiçfies.

Oonnnemora-cão

Fer. homem 757 annos que se
don às portas de Guimaraes a rele-
lire e historica batalhnde S filame-
dn, derrotando o infante Í). Al'fmsaI
llenriqurhI o partido de sua mão.

Pai-oco que o campo onde se
farira esse batalha, pertence hoje
ao eat.mu sur .lose Martins d'Aidão.

Dr. Ferran

A commissão scientifica man-
dada a Valencia pelo governo do
pela visinhnnipprovou as inocul'ições
anti-cilolericas do dr. Fet'rnuaiecla-
rando que não só devem ser per-
mittidas.:cotno tambem protegidas

=I o

Capello e Ivenet

Como desde 26 de julho do
anne passado não ha noticia al-
guma dos celeln'es ex loradores
da Africa, os srs. Capcl o e Irens,
o governo resolveu mandar pro-
curar aquelles illustres offieiaes.

A expedição parte no pro-
ximo meu, tendo por chefe o snr.
capitão tenente da armada, Pedro
Ignacio de Gouveia.

__...

Regresso

Begressou d'Amarantea es-
ta cidade o sur. dr. .loa 'm
José Gonçalves Teixeira de uei
roz, distincto clinico d'esta cida-
de.

Vaccina'ção

- Como se vo do annnncio
que rue nn secção respeclivn, e
para o qual chamamos a allen-
ção dewtodes ns pessoas, pois
que o eseumptg Aéirmicnnantis-

12 horas da manhã, se proce-
derá il vnccinaçâo de crcançnse
adultos na casa do medico de
partido du camara, o snr. dr.
Mattos Chaves.

=

Visconde de Correa.
Botelho

H notavel romancista Camillo
Castello Branco hi agraciado pelo
governo com Q titulo de visconde
de Correa Botelho.

Foi um acto de justica a uma
das primeiras glorias littcrarias do
nosso paiz.

O eminente escriptor portngnez
vao ser dispensado. por proposta do
sr. rlr.i'trroyo,do pagamento dos di-
reitos de marco.

Eleição

No proxima segunda feira
realizar-sedia a- eleição da Ir»
mandada de Nossa Senhora (la
Oliveira. :If

A Estação

Publicou-se o l n.° d'este jer-
nal illustrado de modas para as fa-
milias pertencente ao me: de junho.

Seminario: Chronica da moda.
_ Gravuras: Toilettes para pas

seto-Sombrinha-Capota de renda
_Touca de renda-Entretanto. lie-
de guipare-Saia à camponeza-
Corpo com camisinha-bolo de renda
_ltenda de crochet-Vestidinho pa-
ra crença-Costume com saia e
arregaen~Costnme com saia dupla,
para viagem-*Flor bordada=(}ha-ns para senhoras e meninas-

Matinée pi'iiiixcza-Costnme com tu
nica sobretudo, para menina -Cos-
tome com palete. para viagem-
Tapete-Chapeu do cambrain. para
jardim -Cesta para chaves-Cerca-
dura. Bordalo a ouro-Vestldinhn
decotado, para inenina--tlostu para
roupa-Costumes para menino e
meninas- Toilette para menina-
Passainanaria de crochet~Fichú ar-
regacadn-Paieto de tecido de ren-
da, guarnecnlo de roseta.

Dons lignrmos coloridos re.-
presentando Capota de renda-Ca-
puta de palha praticar-Gorro de
palha de cor-«üiapeu redondo de
palha de cor-Ghapeu com pela
formando angulo.

Toilette com saia plissé-Cos-
tome para menina-Totlette :um ar-
regaço.

Preço da assignatnra: um anne
tl:5000.'seis mnzes 25i00; nume-
ro avulso 200.

designa-se na livraria de Er-
nesto Uhardron=|Porto.

COMMUNIGÁÍÍOS
Amigo rcductm'

Peço-te o obsequio do da-
rcs publicidade a esta certa e
relação.

O illm.” sn'r. Antonio .Toa-
quim de Mello, digno secreta-
rio da Real Irmandade de Nos-
sa Senhora da Consolação e San-
tos Passemdnrante e sua admi-
nistração de ¡884 a 1885. que
está a Í'indnr,fallava-rne diversas
vezes como se poderia conse-
guir a aquisição de quatro jarros
de prato para o nndor do Se-
nhor,qne não havia, e por mais
que eu.como carroceria, e elle.,
como secretario procul-assentos
receita, alem du indispensavel
para as despesas forçadnsmão n
encontraremos. A rnsão é mui-
to conhecida-aqua": Corpore.
ção tem hoje com o levanta-
mento de enpitaes para a com-
prn do edificio do asylo, o sus-
tentação do mesmo, com recei-
ln toda eventual, uma enorme
despesa, que se torna diflicil
custear.

Todavia elle insistia sem-
pre, e querendo-lhe ser agrada-
vel, ipídmptifiquei-me a pedir
polos rapazes mens amigos, e
prssous dedicadas prlo originou-
to d'aqoella Corporação, dona-
tivos. ,

Um dia, porem, disse-nos
o snr. Antonio José de Faria,
dignissiino thesonrcíro. que
tendo mandado pedir n sell ir-
mão residente no impor-ill do
Brazil um donativo qualquer,
este lho respondeu que ns iu'-
ras seriam só dadas e ioii'errci-
das por si,em virtude da muito
devoção qui` tinha pela imagem
do Senhor dos Passos.

Assim l'oi. A'quclle bene-
merito cidadão e prestnnie con-
terraneo, dove esta Irmandader
o possuir estes quatro riquís-
simos objectos.

Em vistn.d'isto não prose-
gui,e dirigi-me :is pessoas queI
subscrevcrant. contando-lhe o
concedido. e como mritisses'-
sem que tanto concorreriam-
para este como para qualquer
outro lim, a que a Maze des-
tinasse.fiz a esta ofl'creeiinento
da subscripção. cujas quantias
elle applicou n'uma cruz de
praia.

Exposto isto, resta-me a-
gradecer a todas as pessoas que
aecederam eo meu pedido, tes-
temunhando-lhe a minha sn-
bida estima e consideração, co-
mo o faço pela presente carta.

Guimarães. tua casa 20. o.
85. _

J. ¡leila-__ s Cal'tmro'
ranense 2006000. agentes teilettes para passeio-_. __

Jose Maria do Freitas Carnei-
ro, 9,5900; Custodio José de Frei-
tas, -iiäüiiüz ltnlino Luiz Ferreira
Íinfl; Antonio .lua piim de Meira'
fino; Simão da tjnsta Guimarães»
:iii-.1; Rodrigo de Souza Macedo.'30i I'
lfidiutho Elisio das Neves, 300; Do-
mingos Antonio de Freitas, 215000'
Joaquim lareira Mendes, till); Vi;
rtnrino Martins. 2',i0;Uma anonyma"
thin; Manoel .lose da Silva Miran-
da. tzSOUU: João Antonio Affonso
Barbosa, 500: Pedro Lopes Guima-
rães 1.5300; Antonio Por-'ira da Sil-
va Guimarães. 1.3000, Joaquim liui-
väcotiiit'); Silva (sa-rilt'isiãol, 9.00;
Eduardo Almeida, l_zitU; Manoel
,Lise Teixeira. inutil); Antonin José
ltitieiro l501I0; Domingos Jose Ri-
beiro Guimarães, 2000; ainio
Fernandes da Trindade, të000;Pa-
drc Antonio Pereira Mundos 500,
Antonio .tese da Silva l‹`erreira,500;
Domingos Martins Fernandes, äl'lt),
Simão do Amaral Ferreira. 500; .in-
se Antonio Ribeiro Junior, lãOOO;
Manuel .lose da Silva Eugenio, 500;
Jose Joaquim da Silva Guimarães,
500,Luiz Dias de Castro,.-BUU Padre
Jeronimo Manackd'nimelda, Yl'iSOtiO.

Declaro que desde abril ate ho-
je recebi por diversas vezes da mão
do snr. João Antonio da Silva, ser-
vo e cobrador da Irmandade dos
Santos Passos, a quantia de vintee
quatro mil e seis centos reis, im
porte da subscrlpção promovida
pelo snr. Jose de Freitas Carneiro.

Guimareãsjâtde junho de 1885.

Antonin Jose de Farta

_'ÃÍÊUN IO
Editos de 90 dias

)EI.A administração do
_ concelho do Guimarães

correm editus do noventa dias,
citando Francisco Xavier das
Neves Pereira, cursado. proprie-
tario inovador que foi na cidade
de Guimarães. e actualmente
residente em parta incerta do
lmperio do Brazil, para que
mande proceder á demolição e
reparação das traseiras do pre-
dio n." l'i' e i9, que possuo no
rue de Santa Maria da menciona
da cidade de Guintnrfles,que se
nchjio em estado de ruins e
ameaçando perigo á segurança
¡nthlica;-dcvondo a mesmo
obra ser começado dentro dB
oito dias e concluída dentro rm
trinta. a contar dn terminação
dos referidos etlitos de 90 dias,
queI serão contados desde a
segunda publicação do presen-
tc. extrato nn folha of'i'ieinbdo
govcrnonsolt pena tlc sorriu feitas
as ditas obras .i custa d'ulle cl-
tnuiio pelos oprrarios in cama-
ra, na conformidade das leis de
16 de julho de 1863 e 18 de
setembro defältltiõ.

Guimarães e secretaria da
administração da eoneelhoqâ
de junho de titan. eu Manoel
de Freitas Aguiar. Escrivão del
administração. que o subscrevía

Verefiquei
0 administrador

' ._ _ _M...de Gil-38;;

João Duarte Pre-
gueiro

ARTICIPA a todos os
' '1%' seus amigos eiregoezes

que desde e dia 30 do corrente
em diante que retira a corrida.
de Guimarães para Vizolla e lisa
só com a de Braga, com as ho-
ras ja. annunoiadas. -

Guimarães, 22 junho de
1885.

João Duarte Mg'lm'ftl
- › t3?



i___r___ _l' _,EM

O (Naninrlsncio me. (3. UIMAHÁ E;
G) 0É i ~ niiiiziiie dog do artigo seu

ii l í ñ l ) do codigo do processo civil rpre-
_ seutareni dentro do referida pra~

* ENÍ`E"*HE, “m fofo _dU i so, as suas reclz-iniaeñes, no pro-
6' 'll 611ml, m5 “'mllül' ml" cesso il`arrolamenio dos hens dapOSlD "lume-fita" da um hmm 'lo herança de. Anna Margarida, fal-Goinmereio com os numeros de ¡ecida no [-Iüspimi de S, ¡rj-m.-policia fi'T-.liU- cisco d'esta cidade, soh pena deDirigir o esta Totltwçãfl- revelia.

IM Guimarães. 13 de junho de
__ ___ iišöo .

Verificado
SmilesEditos lpara. cita'

ções O Escrivão

Janiiari'o de Souza Loureiro

` 135ELO '-nizo de direito d'os- _ ,
i ta cdniarca, e cartorio AgradeclmentO

do escrivão abaixo asssignado, v 1 v
correm editos do 30 dias que eo- QUMMAMILNTE eithera-
ineraräo a correr da segunda pu- if) do elas ino ridaveis
Monção il'este annnncio, a citarI priín'as docstima e consideração
todos os interessados iiicortos que.,I que i'eoelii de todas as pessoas
Se julgue-m Gem direito aoslienstipio me visitaram ou mandaram
do anzente Antonio Gomes def saher de mini, durante a minha
Faria. anzenie ha mais de 30 â' ultima enfermidade, agradeço a
annos em parte incerta do lmpe- 5 protesto a todos a minha perdu-
rio do Biazil e sem que. d'elle se' rarel gratidao. e nomeadamente
saiba parto ha mais de Qllannos, aos excƒm” snrs. drs. Augusto
paracontestareni.qnerenilo.na ter-, Alfredo de Mattos.I Lhavcs o An-
reira audiencia d'estc juizo, do- tonio Manoel Tr'go. aos qnaes
pois de acenzada a citação, a devo. dipois de Deus, a minha
qual hade ter logar na segunda nda; assim como aos exc.“'°' sin-s
audiencia d'este mesmo juizo .lose Augusto Freire d'Andrade.

osterior ao dito irazo. a acção digno escrivão de. Fazenda, João
i e justificação e habilitação, em A ntonio da Silva Areias o outros
que éjustificnnte requerente An- empregados da mesma reparti-
na Joaquina Ribeiro Guimarães Çã0_, pelos Cuidados que lho me-auotorizada por seu marido .loa- reei. o aos eram” sin-s. Manoelquim Ingo, Ribeiro Guimarães, de Joaquim Alliuiso Barhosa e fami-
logar da Canlmla, freguesia de lia. `llanoel .Iosé de. Passos Lima
S. Thon'ió deCnldellas,d'esla co- o fa'nilia, padre. Aliilio Augusto
marca;›-e hein assim mais em. de Passos, Seraphim dos Anjosrem editos de 183 dias fseis me- Fernandes, Jose Mendes da Gos-zes) ue tambem eomeçaràoa cor- to Guimarães; Francisco Joaquimrer :la publicação do segundo Ferreira dos Santos. Gaspar Lou-
annnneio a citar o referido au- i'eii'o d'Almeida Cardoso Paul,zente Antonio Gomes do Faria, o :muitoo Online numerosos omi-niorador quo foi na fregnozia de goo-'e'snr.“. pelo muito interesseS. Salvador do Ballazar, d'eria que tomaram no menrcstabeleci-
mesma comarca, o hoje auzente mento.
em parti incerta do imperio do A todos o meu indelevelBrazil. para se fazer representar, reconhecimento.
por si, ou por sen bastante pro- Guimarães, ll dejuuho decurador n'este juizo. soh pena da l885: -
dita jnstiñregão e habilitação ser Âflfflmfl JW'â Martim Guimarães.julgada por sentença a favor da _ _ _ I

. 1 a Z
(_) fl i°\.

jnstiiirante requerente, declaran-
do-sc que as andiencias n'esie
juizo se fazem todas as segundas ,
e quintas feiras de cada semana ENDESE uma mm Osnão sendo feriado ou santilieado r, '9 nmncms 6 -¡ e 8 noporque,sendo~o.se faze'n nos im- Larga do Tmmdm. eu; 51mm du

terreiro de S. Francisco.
Trata-se em caca do Mou-

tinho.

31

mediates e sempre por 10 horas
da manhã no tribunal judicial
d'esta comarca, collocado no ex-
tineto convento de São Domingos
d'esta cidade.

Guimarães, 17 de junho do
l885.

Verificado

135
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0 Escrivão

Gaspar Teixeira de Sousa Masca-
renhas l-

¡36
Êditos deJ30 d'

ELO juízo do direito.

13.5

Êd'esta comarca de Gui-
marães, e carterio do escrivãoahaixoassignado, eon'em editosde 30 dias a contar da publica-
ção do ultimo annnncio, citando
os credores incertos rozidentesfora da comarca para na confor-

_ Vai brevemente comeca
tivo obra. que contem aproxi

PREÇOSB
' Por assignaiura, no Porto ..... .. 200 reis o volume.n s na província .. . 200 › e

É a edição irais barata
assignante com a historia com
tendo em lembrança r re a

que

Recebem-se
Senta Thereza, n.° à, e em todos
na redacção d'este'jornal.

1)Enine u suiiiiini
NOVA EDIÇÃO EM à VOLUMES

r a impressão do 1.' volume-desta recrea-madamonto 300 paginas de leitora.

i Editos do 30 dias

O juizo de direito d'estar -' comarca de Guimarães,
e cariorio do escrivão no lim as-
sinando, correm seus termos uns
autos de. execução em que são
cxeqnentes os ex.'“°' Conde e.
Condessa d'Azenhêi il'esin cidade
e ci'.‹:'~riit.'idos Benta Maria Ribeiro
e marido José Antonio da Rocha,
moradores que. foram no lopzir
de Lagares. freguesia do Santa
Marinha da Costa d'esta comarca,
e nos quites por editos de 30 di-
as a contar da publicação do ul-
timo annuncio são citados os rev
feridos executados Benta Maria
Ribeiro o marido José Antonio da
Rocha, moradores que foram no
dito logar e ii-egnezia e hoje au-
sentes em parte incerta. para no
prazo de' 10 dias posterior ao
prazo dos edítos, pagarem aos rc-
fcridos exequentes a quantia de

' 3 t1EDITAL I lliliil EM HilllflulllA .nani ara naunivipali
dei-nu concelho de!I DAGin'nlai'ñes. E`\,.\z 531m. ,lim judas os. SOCIEDADE MARTINS SARMENTO

il domingos, pelas l! Iiu-il `
ros do dia. se procederá :i v:ie-.
cheira-'m de rreançns e adultos Palaoete das Lana-fel-nn essa d-i Medico de partido, lastl'. .sia camara, sita no largo do,
Citi-:nm (li v' lulu as pessoas var-f . ._____
eiiizzišzzs em; por. eoi'em nu d '-I
mingo Ímmeiiintu no mesmo Io-
oiil e horal para se. verificar O
resultado da operação o se to-
marem as respectivos noias., Das 10 horas da manhã àOs d¡3digüia'ãslmbl'co PM” lda tarde: venda pelos precos

Guimarães, 23 de junho'marcados'
de '885' . ` ' . 0 _0 presidente da camara nfs 6 dll tarde-'fls 10' venAmam-0 Emma da Maua prega da, lellao e rifas de diversos pro-

ços.
REGRUTAMÊÊTO MILITAR

l

¡Doiningo28, e .seguirá 129, de Jiiii'ia
l

S paes do familia que tenham filhos sujeitos ao serviço mí-
, Iitar, o os queiram remir d'esse tribute de sangue por umalli:ã~i3ã677 reis que em fat-'orI

d'elles se acha liquidada nos|
mesmos autos de execução, ouÂ
no mesmo prazo nemiorem bens
á pinhora, soh pena de sc devol
ver aos mesmos eai-:quentes o di-
reito de nomeação e nos que 110-'
miadrs forem se proceder á pi-
nhora, e hein assim para no mes-
mo prazo constituir advogado ou
procurador ou escolher domicilio
n'esta comarca, onde recebam
todos as citações, pena de reve-
lia.

Guimarães l3 de jnnhe do
1885.

Veriliendo
Santos

O Escrivão
Gaspar Teiaei'ra de Sousa Masca-
rendas

¡36

A,caridadepublica
Jayme daI Sil- '

va (antigo ereado'
particular` do fallo
cido Conde d'Aze-
nha) achando-se
tysico e sem recur-i
sos de qualidade
alguma, pode uma

Amor de Deus.
Rua. do S. Thia-

go n. 5.
oiiiA

se tem publicado até hoje, ficando
pieta, pela medica quantia de 800 reisedicao antiga esta completamente esgotada equem desejar possnil-a, costa-lho um preco oxorbitiinto.desde já assignatnras na Imprensa Real, Praca de

as livrarias do Porto o províncias,4 o

105

esmola pelo Divino `

quantia relativamente pequena, segundo suas edades, pódcin segu‹ral-05 na Colnpanhia Auxiliadora, fundada em Lisboa.
que lhes offerece as maiores garantias ci mo seu capital da quantia
1:000:O()Or5000.

Do mesmo modo, apielles que tiverem filhos no Brazil aindanão livres d'esse trilnno, e que mais tarde terão do dar 1i0 libraspara os remirem, podem muito mais economicamente obter essa ro-missão, soprando-os desde jà n'esta Companhia.
Ocorrespondente em Braga: Francisco Marques Duarte-Bilade Santas Margarida n.” l.
O t correspondente em Guimarães.-Lniz Iosé Gonçalves

Basto-_Rua de S, Damazo numero 119. M

(vieNNA) mms] DE GRMM j mesmo)
42 pecas, formando um formacao serviço demeza por 17 francos e 50 centimos!

`

Por efl'eito de liquidação são postas ii venda a 75 por centoabaixo do preco da avaliação do quantidades enormes do PtareraAeƒmi'de (Argomorie .Ie/midis): provenientes do f'allencia dos fabri-cns unidas de Plateria Aei'enide.
(Por 3:400 reis sómentepu 17 pecetas ou I7 fr.e 50 cantei)representando a enns metade da mão d'ohra, por que se ven-dia antes a 60 rancos. nos mandamos o serviço de mem se-guinte em prata .dc/'emite superf'ii a e duravel, 6 formosa; facasde mean, 6 garfosfi colheres de sopa maciçasfi bonitas colheresde chá, i grande e pezado colher de sopa, l grande. colher mui--to fino para legumes, 3 formoses oveiros maciços. 2 toras parasobremeza, l foi'moso piinenteiro ou assueoroiro, l for mosocondor para ehii. 3 magníficos assncareiros, 6 formosos pilares(descanso) para colheres, 4-2 peças, tudo em prata,niutal aefeo-fismo.

BRANCURA GARANTIDA POR ID ANNOS
Para receber os 42 objetos formando umserviço completode mexa e caixote de pczo de 3kilogrammas, franco no domici-lio em 8 ou 9 dias. dirigir-se ao deposito geral das fabrieasUnidas de Pinierin defronte-Pd- HUN DBÀKIN Il.I HBD WiGGASSE J. VIENA (AUSTHÍA), mandando antes n imporaneia do3:!¡170 reis ou l'l' periciais. em volle d correio-.tão existindoem Hespanhn o Portugal.
Nota. Devolver-se-á o dinheiro no caso de não eonvirem osob'cctos. tendo então o destinntario a seu cargo uniu despou da2 gi'oncos aproximadamente.

_ no.. 1;...ALQUILARm
DE

Manoel Alves da Silva Cosmo
. . ESCRIPTORIO em casa. do sr. Gerva-sio Antonio Pinto, com estabelecimento
de cutelarias e ferragens no Canlpo do 'Dou-
ral ns 325 e 39 ás escailinhas, continua afi'etar calefzheisgandeaux, coupès, victorias,char-a-bancs. deligenciasi, por preços modi-cos, garantindo o bom serviç'u para. o que
tem bons trens-i, hum gado e bom pessoal_tambeln se encarrega. de despachos e trans-portes de mercadorias ou ecommendas entreas estações do cmninho de ferro e esta cida.-de ou outro qualquer destino, para. o que temcarroças proprias.

Guimarães, 25 qe fevereiro de 1885.
Manoel Alves do Silo Cosme
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DEPOSITO DEPOSITO

EM CASA DE EM CASA DE

Luiz José Gonçal ves Basto
48-BUA DE S. DAMASO-50

Luiz José Gonçalves Basto
¡HB-RUA DE S. DAMASO-ãüQ
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PORQUE cosEIs A MÃO? .H n-

FABRICA DE _SABAU
vELAs DE cEBo

DE

Joé Ferreira d'Abreu 8a Irmão
16=Rua de Oourog=16
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'VINDE Á.

eoMPANíëIIA FABRIÍ, sINGER
Em Guimarães no Campo de S. Francisco n.' 14 e 15

BMI-IE Pon.

_õoo EEIs sEMANAES
Osdireetores d'esta acreditada fabri-

ca, em rasão da grande extracção qmJ
tem tido os seus productos, resolveram
angmental-a e dar-lhe maior desenvol-
vimento pzu'a poderem satisfazer os rei-

Sem prestação d'entra.. r
da. e sem augmento

Podeis adquirir qualquer
das legítimas e tão

algumnon preços apreciadas _ _
terados pedldns dus eonsun'mmleres.

t/ . . .
- PREÇOS DOSABAO

l.” qualidade, cada 459 grnmmus (antigo Errata” '70 rs.
'› 2.' - - . . . ' ÍÍU n

. I 3.:I . . . . . . . 50 a

Machmas de costura g.: 33 ;
___...-

DA COMPANHIA FABBTL DE NOVA-YORKl .q v

glzãfçíãâs ga* t, AL quem comprqr de 15 kilogvam-
J mas para. cirua,.faz-se abatimento.

As que não tem rival em todo o ¡nundo e a. que são procuradas por
toda u. parte como as; mais solidas e proprias para o trabalho. __fi' - _ II

_/amemmeu .Z mm imàànxee W

Garantia positiva'Ensim e °°n°°rt°fl gratis ' 'r I'Poe I: 'x PII IA
cumtno com As lmmcolzs

Q : :QI ¬

Peçam eatalogos com os preços e desenhos das ma-
ehinas que se enviarão- gralist

Succursiaes em todas: as capitaes do districto

'DE
MANOEL J. DA S. MIRANDA
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I EflililEiiClfl DE GUIMARÃES
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FE“Z tacia_Dms APROVEITE A eeeAsIAu
RUA DA RAINHA com Enscxsm

m

‹ varimiissimos caracteres, imprime-se com períci-
ãço, rapidez c Imrateza,e|›0r preços excessivamen-

te eommouus Inda a qualidade de im pressos, Ines como:
-Obrns de Iirru. lacturas, contas correntes, mappas, ro-
tulos,eirculares. bilhetes de estabelecimento, do visitas
casamento, arrendamentos, memoranduns, etrquetas

NESTA tvpographia, recentemente montada com, .

VEWEM-SE
_ Serviço rmanente

19, Campo do Teatral; 21 . Pe
fiífliiMflmfiflS Maquinas do costura de

EM âvenda para as
__ proximas loterias,

biihetes, meios, quar-
tos, decimes e cautel-

ços.

'GDRIGO José Leite Dias.
I pharmaceutico pela Esco-

la Medico-Cirurgia do Porto.
participa ao ublieo e a todos
os excellentisslmos facultativos
que tem a sua pharmaeia aber-
ta toda a. noite, criando immu-
diatamoma as. receitas que lholas de diffeiteutes pre--
forem dirigidas. `

superior ualidadc. por metod-
do seu valior. tanto para :Ilíaíaa
to, :Ilê como para costureira a
boa compra.Faz promta venda .

LARGO DE S. SEBASTIÃO

MOUTINHO
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para garrafas, bilhetes de pharmacin, curtas funebres,
acções de bancos e companhias, cottars, cartazes, etc.

Q Preços commodos '
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